
A
qualificação para seguir carreira
no campo tem atraído até mes-
mo quem cresceu na cidade gran-
de. Embora tenha nascido em

Camaquã, Amanda Posselt Martins mu-
dou-se aos três anos de idade para Porto
Alegre, onde vive até hoje. Porém, influen-
ciada pelo pai, técnico agrícola, ela optou
por cursar Agronomia. Após concluir gra-
duação e mestrado pela Ufrgs, defendeu
em agosto a tese de doutorado em Ciên-
cia do Solo, pela mesma instituição.

O estudo desenvolvido por Amanda in-
tegra o Grupo de Pesquisa em Sistema In-
tegrado de Produção Agropecuária, que
conta com três experimentos no Estado
para testar diferentes arranjos dos siste-
mas de integração lavoura-pecuária. Uma
dessas áreas está localizada em São Mi-
guel das Missões, onde é testada a alter-
nativa de inserir bovinos jovens para re-
cria ou terminação, durante o inverno, em
áreas nas quais é realizado o cultivo de
soja no verão. “Grande parte do Planalto
fica só com culturas de cobertura no pe-
ríodo hibernal. O cultivo do trigo ocupa,
em média, apenas 1 milhão dos 5 milhões
de hectares que são cultivados no verão,
majoritariamente com milho e soja. Esse
experimento é justamente para avaliar
qual o efeito que a inserção desses ani-
mais acarreta nesta área, sendo uma al-
ternativa de retorno econômico para o
produtor rural nesse período”, explica.

O trabalho consiste em testar diferen-

tes intensidades de pastejo, ou seja, colo-
car mais ou menos animais na mesma
área. Na pesquisa de Amanda, o foco é o
impacto ao solo. “O que nossas pesquisas
vêm observando é que, se colocarmos
uma carga adequada, além do animal não
prejudicar o solo e o rendimento da soja,
ele ainda ajuda a melhorar esses quesi-
tos”, observa. Conforme a agrônoma, a in-
serção dos bovinos em pastejo aumenta a
eficiência do uso de nutrientes, além de
permitir que o efeito corretivo do calcário
aplicado na superfície do solo atinja maio-
res profundidades.

Na opinião de Amanda, o estigma da cida-
de em relação ao campo é cada vez menor.
Prova disso é a composição da sua turma de
graduação em Agronomia na Ufrgs, iniciada
em 2007. Por muito tempo, a profissão foi
vista como majoritariamente masculina. “Mi-
nha turma foi uma das primeiras a ser qua-
se meio a meio”, comenta a estudante.

Apesar da coleta de solo ser uma tarefa
considerada “bruta”, a estudante elogia o
caráter prático das atividades, o que faz
com que o conhecimento não fique restrito
às salas de aula. “Tem que passar tam-
bém por essa lida no campo para ser um
mestre em ciência do solo”, justifica. Além
de se preparar para concurso para profes-
sora, a agrônoma pretende dar continuida-
de aos trabalhos de consultoria a que tem
se dedicado paralelamente aos estudos, li-
gados tanto à pesquisa agronômica como
ao sistema produtivo nas propriedades.
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